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VENCER A NOSSA NATUREZA


A fremente energia que faz e refaz o mundo objetivo inspira a sensação de que a natureza é uma obra de entusiasmo. O Universo fragmenta-se em formas sucessivas, fugazes, inquietas e ansiosas de se revelar. Ora, em parte alguma esse supremo entusiasmo é mais vivaz do que na natureza do Brasil!


Estamos na dourada habitação da luz. Do alto do céu todo o vasto continente brasileiro aparecerá como um diamante a cintilar nas sombras do Infinito… A terra é perpetuamente vestida de luz. A sua refulgência abre no silêncio dos espaços uma claridade inextinguível, fulva, ardente, branda ou pálida. Tudo é sempre luz. Descem do sol as luminosas vagas ofuscantes, que mantêm na terra a quietação profunda. A luz tudo invade, tudo absorve. Chapeia nos cimos das montanhas, derrama-se pelos vales, penetra nos desvãos das árvores, e a mata rutila como uma esmeralda; espia pelas fendas da terra, e um sol se abre nas grutas sepulcrais. A vida não adormece ao implacável clarão; vibra, fulgura o ar incandescido, a terra se volatiliza numa pulverização de luz. Desmaiam as cores do mundo e tudo se torna da cor da luz. E quando a noite, repentina e doce, surge, estrela-se subitamente o céu, pontas de ouro dardejam sobre a terra e vêm tremeluzir na nacarada espuma dos mares, nas nuas cascatas argênteas, nos rios fosforescentes. A luz vaga sobre a terra. Loucos, juvenis, noctâmbulos espíritos das florestas, os pirilampos executam a dança da luz… Outras vezes, a luz é o luar. Gélida lividez transfigura o mundo. A terra é o espectro da lua, as cores fogem, tudo empalidece numa brancura de cal. Agoniza alucinada a lívida luz. E morrendo desce ao fundo dos abismos e se transforma numa glória de ouro: diamantes, topázios, rubis, misteriosas estrelas a refulgir no desterro imemorial das entranhas da terra do Brasil…
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